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Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá
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PM faz alerta para comemorações da 
Copa: "excessos não serão tolerados"

Polícia Militar orienta torcedores a celebrarem com responsabilidade 
durante ou após o confronto entre Brasil e Noruega. Perturbação do 
sossego, bloqueios de vias, som automotivo em volume excessivo e 

atos de desordem poderão resultar em intervenção policial.

Com a expectativa de gran‑
de movimentação de torce‑
dores para o confronto entre 
Brasil e Noruega, pelas oitavas 
de final da Copa do Mundo de 
2026, a Polícia Militar intensi‑
ficará o policiamento em Nova 

A comandante da 3ª Companhia da 
Polícia Militar, tenente Fernandes, 
reforça que a corporação estará 

presente durante e após a partida 
para garantir a segurança da 

população. "A torcida faz parte da 
festa, mas ela precisa acontecer com 
respeito às leis e às pessoas. Nossa 
orientação é que todos comemorem 

sem badernas ou algazarras. 
Havendo excessos, a Polícia Militar 
atuará para restabelecer a ordem 

pública", destacou

Foto: Arquivo/jornalnoroeste.com

Esperança e reforça o pedido 
para que as comemorações 
ocorram de forma pacífica e 
dentro da legalidade. Em en‑
trevista ao Jornal Noroeste, a 
comandante da 3ª Companhia 
da Polícia Militar, tenente Fer‑

nandes, afirmou que a corpo‑
ração apoia as manifestações 
dos torcedores, mas não ad‑
mitirá práticas que coloquem 
em risco a segurança da po‑
pulação ou comprometam a 
ordem pública. A orientação 

é para que todos comemorem 
com responsabilidade, evitan‑
do excessos que possam exigir 
a intervenção das equipes po‑
liciais.

Foto: Alex Fernandes França

Santa Fé lança REFIS 2026
Programa oferece descontos de até 100% em juros 
e multas para regularização de débitos municipais. 

Contribuintes podem aderir ao parcelamento em 
condições especiais

A Prefeitura de Santa Fé iniciou o REFIS 2026, oferecendo descontos 
e condições especiais para a regularização de débitos municipais
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Cresol Pioneira inicia projeto de integração 
cultural e técnica com a Regional Aliança

CMEI Comecinho de Vida celebra 
50 anos neste sábado (04) com 

homenagem à sua história Quando se menos espera

“A Metamorfose”, 
de Franz Kafka
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Entre memórias e perdas: os 
desafios do envelhecimento em 
“A Máquina de Fazer Espanhóis”

Por Beatriz de Castro Luz e Manuella Gibin Ribeiro

“O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a cami-
nhada.”

Cora Coralina
O envelhecimento da população é uma realidade cada vez mais 

presente no Brasil, especialmente na Região Sul, que possui uma 
das maiores proporções de idosos do país. Segundo dados do 
Censo de 2022, 17,6% da população sulista tem 60 anos ou mais, 
percentual superior à média nacional. Nesse contexto, a obra “A 
Máquina de Fazer Espanhóis”, de Valter Hugo Mãe, apresenta 
uma narrativa envolvente que conduz o leitor pelos sentimentos 
e conflitos vividos na velhice.

O envelhecimento é um processo natural e contínuo, que acar‑
reta transformações físicas, emocionais e sociais ao longo da vida. 
Mais do que uma questão biológica, essa etapa está relacionada 
à experiência acumulada, às mudanças na visão de mundo e à 
forma como cada indivíduo se percebe diante da sociedade. Con‑
tudo, apesar do aumento da expectativa de vida, muitos idosos 
ainda enfrentam situações de exclusão, carência e invisibilidade. 
Desse modo, discutir essa temática torna‑se fundamental para 
promover respeito, inclusão e valorização daqueles que contri‑
buíram para a construção da sociedade.

Escrita em Portugal, após o fim do regime salazarista, a obra 
surge num momento de renovação da literatura portuguesa. Nes‑
se cenário, o livro dá voz a quem normalmente não aparece, de 
forma comovente, representando a vida e as transformações pelas 
quais todos passam.

A história acompanha Antônio Jorge da Silva, que tem na mor‑
te da esposa o ponto de virada de sua existência. É perceptível 
que o protagonista se fecha na solidão, perdendo a capacidade de 
compreender e sentir a vida, visto que seus gostos e interesses são 
abalados pela ausência. Esse quadro revela como o isolamento 
reflete diretamente na própria essência humana.

O autor aborda temas como identidade, perda afetiva e solidão, 
como se vê no fragmento: “a minha vida estava no lar, talvez o 
reconfortar‑se com a mulher pela decisão oficial de deixá‑la ali 
e partir.” Desse modo, a narrativa evidencia como o isolamento 
social e a perda de vínculos afetivos interferem profundamente 
no sofrimento do personagem.

Com uma linguagem poética, sensível e reflexiva, a obra valo‑
riza a escuta do idoso, explorando memórias e sentimentos de 
forma lúcida. Sua mensagem principal convida a refletir sobre a 
beleza e a dignidade humana, e sobre o sentido da existência ao 
longo do tempo.

Valter Hugo Mãe trata também da exclusão social ligada à ida‑
de. Após a morte da esposa, o protagonista passa a refletir so‑
bre a perda de autonomia e o surgimento da invisibilidade. Essa 
situação pode ser relacionada às ideias do sociólogo Zygmunt 
Bauman sobre a modernidade líquida, na qual os indivíduos que 
não correspondem aos padrões de produtividade tendem a ser 
marginalizados.

Outro ponto central é a desconstrução da identidade diante das 
transformações da vida. Mesmo sofrendo, Antônio consegue se 
erguer e ressignificar sua trajetória, mostrando que a velhice é um 
processo contínuo de mudança. O trecho “não fala daquilo que 
lembra” destaca o papel da memória na formação da identidade, 
moldada pela experiência e pelas relações vividas.

Além disso, a narrativa demonstra que a velhice pode signi‑
ficar também uma forma de resistência diante das dificuldades. 

Mesmo cercado de perdas e incertezas, Antônio encontra moti‑
vos para seguir em frente. Outro trecho reforça essa ideia: “com a 
morte, tudo o que respeita a quem morreu devia ser erradicado, 
para que os vivos e o mundo não se tornem desumanos”. Ele re‑
flete sobre a dor da ausência e a necessidade de reconstruir laços 
que dão sentido à vida.

Em síntese, “A Máquina de Fazer Espanhóis” traz uma reflexão 
profunda sobre o envelhecimento e a busca por sentido diante 
das perdas inevitáveis. Ao abordar questões que ainda afligem 
milhões de pessoas, o romance revela a necessidade de valorizar 
a dignidade humana, o respeito às diferenças e a preservação da 
memória.
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Prefeitura de Santa Fé lança REFIS 2026
com descontos de até 100% em juros e multas

Programa de Recuperação Fiscal oferece condições 
especiais para contribuintes regularizarem débitos 

municipais e fortalecer a arrecadação do município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Santa Fé 
iniciou na última quarta-fei‑
ra, 1º de julho, o REFIS 2026 
(Programa de Recuperação 
Fiscal), oferecendo aos contri‑
buintes uma nova oportuni‑
dade para regularizar débitos 
junto ao município com des‑
contos expressivos sobre juros 
e multas.

O anúncio foi realizado 
por meio dos canais oficiais da 
administração municipal, que 

A Prefeitura de Santa Fé deu início ao REFIS 2026, programa 
que oferece condições especiais para a regularização de 

débitos municipais, com descontos de até 100% sobre juros e 
multas. A iniciativa busca facilitar a quitação das pendências 

pelos contribuintes e fortalecer a arrecadação para novos 
investimentos no município

destacou que o programa bus‑
ca facilitar a regularização da 
situação fiscal dos cidadãos, 
ao mesmo tempo em que con‑
tribui para o fortalecimento 
da arrecadação municipal, 
possibilitando novos inves‑
timentos em áreas essenciais 
para a população.

De acordo com a Prefeitu‑
ra, os maiores benefícios são 
destinados aos contribuintes 
que optarem pela quitação à 
vista. Nesse caso, será conce‑
dido 100% de desconto sobre 
juros e multas incidentes so‑

bre os débitos.
Também há opções de par‑

celamento com descontos pro‑
porcionais:

•	 Pagamento em até 
seis parcelas mensais: descon‑
to de 75% sobre juros e multas;

•	 Pagamento em até 12 
parcelas mensais: desconto de 
50% sobre juros e multas;

•	 Pagamento entre 13 e 
24 parcelas mensais: desconto 
de 30% sobre juros e multas, 
modalidade disponível ex‑
clusivamente para débitos de 
Imposto Sobre Serviços (ISS) 

e Contribuição de Melhoria.
A administração munici‑

pal orienta os contribuintes 
interessados a procurarem o 
Setor de Tributação da Prefei‑
tura de Santa Fé, onde pode‑

rão obter informações sobre 
os débitos existentes, simular 
as formas de pagamento e ade‑
rir ao programa.

Segundo a Prefeitura, o 
REFIS 2026 possui prazo li‑

mitado, motivo pelo qual os 
contribuintes são incentivados 
a aproveitar as condições es‑
peciais enquanto o programa 
estiver vigente.

Em comunicado oficial, a 
administração reforçou que 
a iniciativa representa uma 
oportunidade tanto para quem 
deseja quitar pendências fis‑
cais quanto para o município, 
que amplia sua capacidade de 
investimento por meio da re‑
cuperação de receitas.

Os interessados devem 
comparecer ao Setor de Tri‑
butação da Prefeitura para 
obter atendimento e realizar 
a adesão ao programa dentro 
do período estabelecido pela 
administração municipal.

Foto: Divulgação

CMEI Comecinho de Vida celebra 50 anos neste 
sábado (04) com homenagem à sua história

Comunidade é convidada para a festa do Jubileu de Ouro, que acontece às 17 horas, no Ginásio de Esportes "O 
Capelão", reunindo famílias, ex-alunos, servidores e apresentações preparadas pelos educadores  e estudantes.

perancenses.
Em mensagem alusiva à 

data, a direção da instituição 
destaca que o Comecinho de 
Vida "abriu suas portas no 
coração de Nova Esperança, 
semeando sonhos, acolhendo 
a infância e construindo his‑

Jubileu de Ouro: O CMEI Comecinho de Vida celebra 50 anos de 
história neste sábado (4), com uma festa aberta à comunidade a partir 
das 17 horas, no Ginásio de Esportes "O Capelão" de Nova Esperança.

tórias que hoje fazem parte da 
identidade da grande maioria 
dos novaesperancenses".

Ao longo desses 50 anos, 
professores, diretoras, se‑
cretários, equipes de apoio, 
agentes operacionais, agen‑
tes de cozinha, estagiários, 

motoristas e diversos profis‑
sionais contribuíram para a 
construção dessa trajetória. 
Segundo a direção, cada co‑
laborador deixou sua marca 
na formação humana, social 
e emocional das crianças 
que passaram pela institui‑
ção, motivo pelo qual todos 
são reconhecidos como parte 
fundamental dessa história.

Além de celebrar o pas‑
sado, o Jubileu de Ouro tam‑
bém será um momento de 
reencontro entre ex-alunos, 
ex-servidores, famílias e a 
comunidade, resgatando me‑
mórias da infância e valori‑
zando o papel da educação 
infantil na construção da ci‑
dadania.

A programação contará 
com apresentações prepara‑
das pelos alunos e pela equi‑
pe escolar especialmente para 
a comemoração. A expectati‑
va é reunir diferentes gera‑
ções que, de alguma forma, 
fizeram parte da história do 
CMEI Comecinho de Vida.

A direção convida toda a 
população a participar da ce‑
lebração e compartilhar esse 
marco histórico para a edu‑
cação municipal, reforçando 
que os 50 anos representam 
não apenas a longevidade 
da instituição, mas também 
o compromisso permanente 
com o cuidado, o aprendiza‑
do e o desenvolvimento das 
crianças de Nova Esperança.

administrou o município 
entre 1989 e 1992 e faleceu 
em 29 de janeiro deste ano, 
o CMEI Comecinho de Vida 
consolidou-se, ao longo de 
cinco décadas, como uma 
referência na educação in‑
fantil de Nova Esperança. 
Mais do que um espaço dedi‑
cado ao ensino, a instituição 
tornou-se um ambiente de 
acolhimento, cuidado, afeto 
e desenvolvimento integral, 
onde milhares de crianças 
vivenciaram suas primeiras 
experiências educacionais e 
deram os primeiros passos na 
construção da convivência, 
da autonomia e da cidadania, 
acompanhando diferentes 
gerações de famílias novaes‑

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) 
Comecinho de Vida com‑
pleta 50 anos de história e 
dedicação à educação infan‑
til em Nova Esperança. Para 
celebrar o Jubileu de Ouro, a 
instituição promove neste sá‑
bado, 4 de julho, uma grande 
festa aberta à comunidade. A 
programação terá início às 17 
horas, no Ginásio de Espor‑
tes "O Capelão", localizado 
na região central da cidade.

Fundado durante a pri‑
meira gestão do então pre‑
feito José Ercílio Kreling 
(1973–1977), que também 
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PM reforça orientações para comemorações da Copa 
após intervenção em Nova Esperança

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“A Metamorfose”, 
de Franz Kafka

Esta será uma resenha diferente das que usualmente são feitas, 
que apresentam a obra como um todo. O foco deste trabalho é 
Grete Samsa. Para tanto, me deterei no excerto final da obra, que 
se passa logo após a morte do “inseto monstruoso” (Gregor):

Depois os três deixaram juntos o apartamento, coisa que não 
faziam havia meses, e foram de bonde elétrico para o ar livre no 
subúrbio da cidade. O bonde em que ficaram sentados sozinhos 
estava totalmente iluminado pelo sol cálido. Recostados com con-
forto nos seus bancos, conversaram sobre as perspectivas do futuro, 
descobrindo que, examinadas de perto, elas não eram de modo al-
gum más, pois os três tinham empregos muito vantajosos e particu-
larmente promissores – sobre os quais, na verdade, nunca tinham 
feito perguntas pormenorizadas um ao outro. É claro que a grande 

melhora imediata da situação viria, facilmente, da mudança de 
casa; eles agora queriam um apartamento menor e mais barato, 
mas mais bem situado e sobretudo mais prático do que o atual, que 
tinha sido escolhido ainda por Gregor. Enquanto conversavam as-
sim, ocorreu ao senhor e à senhora Samsa, quase que simultanea-
mente, à vista da filha cada vez mais animada, que ela – apesar da 
canseira dos últimos tempos, que empalidecera suas faces – havia 
florescido em uma jovem bonita e opulenta. Cada vez mais silen-
ciosos e se entendendo quase inconscientemente através de olhares, 
pensaram que já era tempo de procurar um bom marido para ela. 
E pareceu-lhes como que uma confirmação dos seus novos sonhos 
e boas intenções quando, no fim da viagem, a irmã se levantou 
em primeiro lugar e espreguiçou o corpo jovem (KAFKA, 1997, p. 
84-85).

O que é possível apreender do trágico fragmento anterior é que 
a vida, apesar dos pesares, segue o seu rumo. A família acaba‑
ra de perder um importante membro, que por anos a sustentou, 
mas, nem por isso, lamentou, antes, por Gregor ter se tornado 
uma coisa, a família respirou aliviada. É por causa desse alívio 
que os pais de Grete, observando sua metamorfose de moça a 
mulher, lhe pensaram em um marido. Que clichê maior do que 
esse, a saber, dos pais preocupando-se com o futuro matrimonial 
dos filhos? Nenhum. Porém, diante da trágica obra de Kafka, esse 
final nada tem de clichê, antes de naturalização do absurdo, do 
fatalismo.

É justamente o fatalismo que marca obras como “Vidas Secas”, 
de Graciliano Ramos, e o curta “Vida Maria” (2007). Na primeira 

obra, os filhos de Fabiano, em especial o menor, querem ser iguais 
ao pai; também é digno de nota a forma com que Fabiano se con‑
siderava: “- Você é um bicho, Fabiano.” (RAMOS, 1983, p. 18). E 
no curta, Maria tem sua história espelhada na de sua mãe. Fica 
a pergunta: estariam os pais de Grete, pensando em um “bom 
marido”, com a intenção de que este, a exemplo de Gregor, os sus‑
tentasse? Assim, seria Grete a aposentadoria dos pais?

Grete, que gostaria de ser violinista, vê os planos mudarem 
drasticamente ao longo da obra. A bem da verdade, Gregor ti‑
nha por si que a irmã era boa com a música, por isso, se esforça‑
ria para colocá-la em um bom conservatório. No entanto, a vida 
muda o tempo todo, e, com ela, também Grete. Qual o futuro de 
Grete? Segundo o desejo dos pais, um “bom marido”. Há um dita‑
do que diz que para fazermos Deus rir é só planejarmos o futuro. 
Por sua vez, Tiago, em sua carta bíblica, diz: “Eia agora vós, que 
dizeis: Hoje, ou amanhã, iremos a tal cidade, e lá passaremos um 
ano, e contrataremos, e ganharemos; Digo-vos que não sabeis o 
que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa vida? é um vapor 
que aparece por um pouco, e depois se desvanece” (Tiago 4:13). 
No caso de “A Metamorfose”, Gregor e a irmã são apenas peças de 
um jogo maior, e eles só têm valor enquanto forem úteis. Estaria 
a utilidade de Grete no casamento? Se assim for, ela é uma repeti‑
ção de Maria, de “Vida Maria”.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Quando se menos espera
A vida nos prega muitas peças! Vocês já ouviram essa expres‑

são?
Nós chegamos a este mundo de uma forma muito despretensio‑

sa. Aos poucos, vamos nos acostumando com o carinho de nossa 
família. Antes de qualquer outra pessoa, porém, temos principal‑
mente o carinho de nossa mãe, que nos acolhe bem junto ao colo. 
Ela nos alimenta, nos aquece, nos protege e, de certa forma, nos 
apresenta ao mundo. Sabemos que nem sempre é assim com to‑
dos, mas não podemos tratar aqui das exceções. Quero falar da 
grande maioria das pessoas que conhecemos, daquelas que rece‑
beram amor e aprenderam a amar seus familiares.

Então crescemos, tanto em tamanho quanto em sabedoria. É 
claro que nem todos têm essa oportunidade, mas também não 
é sobre essas situações que desejo refletir. Quero falar da gran‑
de massa de seres humanos espalhados pelo mundo. Somos uma 
das espécies que mais necessitam de cuidados para sobreviver 
nos primeiros anos de vida. Imaginem se nossos pais nos deixas‑

sem sozinhos em um berço, sem alimento, proteção ou carinho. 
Simplesmente não sobreviveríamos por muitas horas ou dias. 
Felizmente, existe no ser humano um forte instinto de proteção, 
que leva pais e mães a dedicarem tempo, esforço e amor aos seus 
filhos.

Graças a esses cuidados, conseguimos crescer, aprender e, com 
o passar dos anos, passamos a cuidar de nós mesmos. Carrega‑
mos conosco as lembranças da infância, sejam elas repletas de 
afeto ou marcadas pela ausência dele. De uma forma ou de outra, 
essas experiências ajudam a formar quem somos e influenciam a 
maneira como enxergamos a vida.

Mas tudo isso, um dia, acaba.
Sim. Nós não somos eternos neste corpo que habitamos. Mui‑

tos acreditam que somos eternos em nosso espírito ou em nossa 
alma, como queiram chamar essa centelha divina que dá vida ao 
nosso corpo. Independentemente da crença de cada um, existe 
uma verdade que ninguém consegue evitar: nossa passagem por 
este mundo tem um fim.

E, muitas vezes, esse fim chega quando menos esperamos.
É por isso que digo que a vida, tantas vezes, nos prega uma 

peça. A nossa sociedade não está preparada para enfrentar a per‑
da daqueles que ama. Desde pequenos, aprendemos a celebrar 
os nascimentos, os aniversários e as conquistas, mas quase nun‑
ca somos ensinados a lidar com a despedida. Será que você está 
preparado?

Essa talvez seja a única certeza absoluta que todos enfrentare‑
mos. A morte chegará para cada um de nós. Alguns partirão com 
poucas horas de vida; outros viverão meses, anos ou décadas, 

chegando até mesmo a ultrapassar os cem anos de idade. Já pen‑
saram quantos anos ainda poderemos viver? Sei que entre meus 
leitores existem pessoas mais jovens do que eu e outras mais ex‑
perientes, que já enfrentaram inúmeras alegrias e muitas despe‑
didas ao longo da caminhada.

Esse sentimento se torna ainda mais intenso quando a perda 
bate à nossa porta. No meu caso, perdi três entes queridos em 
apenas um mês. Não existe palavra capaz de descrever comple‑
tamente a dor que acompanha esses momentos. Cada ausência 
deixa um vazio, e cada lembrança desperta saudade.

Sei que muitos não querem sequer pensar em deixar este mun‑
do, abandonar seus pertences e se afastar das pessoas que amam. 
Entretanto, o simples fato de não querer não mudará essa reali‑
dade. Um dia, todos nós faremos essa passagem. Por isso, talvez 
o mais importante seja viver da melhor maneira possível, cultivar 
bons relacionamentos, demonstrar amor enquanto há tempo e 
compreender que o amanhã jamais nos foi prometido. Afinal, a 
vida pode mudar completamente quando menos esperamos.

Assim convido a todos a refletir sobre o texto e contar para nós 
como vocês lidam sobre a vida e a morte.

Deixem seus comentários nas minhas redes sociais ou nas re‑
des do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Após a vitória do Brasil sobre o Japão e a classificação às oitavas de final, Polícia Militar atendeu ocorrência de 
perturbação do sossego e destaca que excessos e desrespeito às equipes não serão tolerados

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A vitória da Seleção Bra‑
sileira por 2 a 1 sobre o Japão, 
de virada, na rodada de 32 
da Copa do Mundo de 2026, 
levou milhares de torcedores 
a comemorarem a classifica‑
ção às oitavas de final na noi‑
te desta quarta-feira (1º). Em 
Nova Esperança, no entanto, 
uma das celebrações termi‑
nou com intervenção da Po‑
lícia Militar após denúncias 
de perturbação do sossego e 
desordem nas proximidades 
do Estádio Municipal e do 
Centro de Eventos.

Em entrevista ao Jornal 
Noroeste, a comandante da 
3ª Companhia da Polícia 
Militar, Tenente Fernandes, 
ressaltou que a corporação 
apoia as manifestações de 
alegria da população, desde 
que ocorram de forma res‑
ponsável.

"A orientação é para que 
as pessoas façam suas come-
morações sem badernas ou 
algazarras", destacou a co‑
mandante.

Segundo a Polícia Militar, 
equipes foram deslocadas 
para realizar o policiamento 
preventivo após o encerra‑
mento da partida devido a 
denúncias de malabarismo 
em via pública e perturbação 

do sossego.
De acordo com as infor‑

mações repassadas à repor‑
tagem, durante a abordagem 
a uma caminhonete Saveiro 
em razão do volume elevado 
do som automotivo, um po‑
licial militar teria sido alvo 
de uma tentativa de agres‑
são com o arremesso de uma 
lata de cerveja.

"Diante da situação, foi 
necessário o uso propor-
cional da força e de instru-
mentos de menor potencial 
ofensivo para restabelecer a 
ordem pública", informou o 
comando da corporação.

Nota oficial esclarece 
atuação policial

Após a repercussão da 
ocorrência, a Polícia Militar 
divulgou uma nota oficial 
esclarecendo os motivos da 
intervenção.

Conforme o comunicado, 
um policial realizava apenas 
a orientação ao condutor da 
Saveiro quando houve a ten‑
tativa de agressão.

"Sobre o uso da força, um 
PM foi orientar uma Saveiro 
sobre o som, e nesse mo‑
mento tentaram acertá-lo 
com uma cerveja. Isso nunca 
será aceitável. Qualquer coi‑
sa após isso sempre vai ter a 
resposta devida e necessária. 
A PM será respeitada, isso 

A comandante da 3ª Companhia da Polícia Militar, tenente Fernandes, reforça que a 
população pode comemorar a classificação do Brasil, desde que haja respeito às leis 
e à ordem pública. "Nossa orientação é que todos comemorem com alegria, mas sem 
badernas ou algazarras. A Polícia Militar atuará sempre para garantir a segurança da 

população e preservar a ordem pública", destacou a oficial

não é uma opção. Foi neces‑
sário o uso proporcional da 
força e de instrumentos de 
menor potencial ofensivo 
para restabelecer a ordem 
pública, que é nossa função 
institucional", afirma a nota.

PM orienta torcedores 
para o próximo jogo

Com o Brasil classifica‑
do, a expectativa é de novas 
concentrações de torcedores 
no próximo domingo (5), 

quando a Seleção enfrenta a 
Noruega, às 17 horas (horá‑
rio de Brasília), pelas oitavas 
de final da Copa do Mundo.

Diante disso, a Polícia 
Militar reforça que o policia‑
mento será intensificado e 
orienta a população para que 
as comemorações ocorram 
dentro da legalidade e com 
respeito à ordem pública.

Entre as principais reco‑
mendações estão:

•	 Não bloquear ruas 
ou avenidas sem autoriza‑
ção, garantindo a circulação 
de ambulâncias e demais 
serviços essenciais; 

•	 Evitar perturbação 
do sossego, especialmente 
com som automotivo em vo‑
lume elevado; 

•	 Não dirigir após 
consumir bebida alcoólica, 
evitando também excesso de 
velocidade e buzinaços pro‑

longados; 
•	 Manter atenção aos 

pertences pessoais durante 
comemorações em bares e 
espaços públicos, além de 
identificar rotas de saída em 
caso de emergência; 

•	 Acionar imediata‑
mente a Polícia Militar pelo 
telefone 190 ou pelo apli‑
cativo de emergência em 
qualquer situação de risco, 
perturbação do sossego ou 
desordem. 

A corporação destaca 
que comemorar a classifica‑
ção da Seleção é um direito 
dos torcedores, mas ressalta 
que práticas como vandalis‑
mo, bloqueios irregulares de 
vias, uso indevido de fogos 
de artifício, som excessivo 
e qualquer ato que coloque 
em risco a segurança pública 
poderão resultar em abor‑
dagens, autuações e demais 
medidas previstas em lei.

Na partida realizada no 
NRG Stadium, em Houston, 
nos Estados Unidos, o Japão 
abriu o placar com Kaishu 
Sano. O Brasil reagiu na eta‑
pa final e garantiu a vitória 
por 2 a 1 com gols de Ca‑
semiro e Gabriel Martinelli, 
assegurando a classificação 
para as oitavas de final da 
Copa do Mundo de 2026, 
onde enfrentará a Noruega 
no próximo domingo.
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Fotos: Divulgação/Cresol

Cresol Pioneira inicia projeto de integração 
cultural e técnica com a Regional Aliança

Com o objetivo de inte‑
grar cultural e tecnicamen‑
te os colaboradores de sua 
área recentemente incor‑
porada, a Cresol Pioneira 
deu início a um projeto 
estratégico junto à Regio‑
nal Aliança. O primeiro 
encontro dessa jornada 
aconteceu nos dias 19 e 20 
de junho, em Londrina, re‑
unindo representantes do 
Conselho de Administra‑
ção e da Diretoria Executi‑
va da cooperativa.

O programa terá dura‑
ção total de 12 meses, com 
uma programação que in‑
tercala encontros focados 
na Cultura Cresol com mó‑
dulos dedicados ao Desen‑
volvimento do Negócio.

Durante a abertura do 
evento, o conselheiro pre‑
sidente da Cresol Pioneira, 
Geraldo Maziero, destacou 
a importância de manter 
os alicerces da instituição 
vivos em cada nova região.

"A nossa expansão só faz 
sentido se carregarmos co‑
nosco a verdadeira essên‑
cia da Cresol. Esse projeto 
é fundamental para que a 
Regional Aliança pulse na 
mesma frequência da nossa 
missão e dos nossos valo‑
res, mantendo o cooperado 
sempre no centro de nossas 
ações", afirmou Geraldo.

Para o gerente de Pes‑
soas e Relacionamento, 

Edson Bertoldo, o foco 
principal está em capacitar 
e alinhar as equipes ao mo‑
delo de atuação da coope‑
rativa.

"Estamos olhando com 
muita atenção para o trei‑
namento e o desenvol‑
vimento das pessoas. O 
objetivo é alinhar cada co‑
laborador aos nossos valo‑
res, modelo de negócios, e 
também ao jeito Cresol de 
ser, preparando-os para os 
desafios do mercado, mas 
sem perder o nosso jeito 
próximo de atender", res‑
saltou Bertoldo.

Impacto na Ponta
A recepção dos colabo‑

radores que participaram 

deste primeiro módulo 
reforça o valor prático da 
ação. Fabiana Scalone Ro‑
drigues, gerente de negó‑

cios agro, compartilhou sua 
percepção sobre a imersão:

"O workshop 'Cultu‑
ra e Negócio' foi uma ex‑

periência extremamente 
enriquecedora para mim. 
As reflexões e as trocas de 
experiências evidenciaram 

a importância de alinhar 
a cultura e os resultados. 
Acredito que esta iniciati‑
va da Cresol Pioneira com 
a Regional Aliança contri‑
buirá significativamente 
para todos nós, ampliando 
nossa visão, fortalecendo 
nossas competências e ins‑
pirando novas formas de 
atuar no cotidiano."

Com o cronograma de 
um ano em andamento, a 
Cresol Pioneira reforça seu 
compromisso com o cres‑

cimento sustentável, inves‑
tindo no desenvolvimento 
de seu maior patrimônio: 
as pessoas.

Sobre a Cresol 

Com 31 anos de histó‑
ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên‑
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi‑
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi‑
mento personalizado, for‑
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em‑
presas e empreendimentos 
rurais.
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explorar plenamente a riqueza emocional de sua protagonista.
Ainda assim, existe um motivo bastante convincente para as‑

sistir ao filme no cinema e ele atende pelo nome de Milly Alcock. 
Todo e qualquer fã de Game of Thrones que esteja, atualmen‑
te, antenado na prequela intitulada Casa do Dragão sabe quem 
é Milly Alcoock e conhece o seu potencial. A atriz compreende 
perfeitamente quem é essa nova Kara Zor-El. Sua interpretação 
constrói uma personagem impulsiva, por vezes agressiva, mas 
sempre profundamente humana. Existe tristeza em seu olhar, 
uma sensação permanente de não pertencimento, como se ela es‑
tivesse tentando encontrar um lugar que talvez nem exista mais. 
É uma performance que sustenta boa parte do filme e deixa a 
impressão de que a DC encontrou uma intérprete ideal para a 
personagem.

Já Jason Momoa marca seu retorno ao suposto novo Universo 
Cinematográfico da DC e também merece destaque. Seu Lobo 
surge em cena com uma energia divertida e caótica que imedia‑
tamente chama atenção. Embora sua participação seja limitada e 
pareça um pouco desconectada da trama principal, o ator se di‑
verte no papel e entrega alguns dos momentos mais leves da pro‑
dução. Os demais personagens acabam prejudicados pela própria 
estrutura do roteiro. Ruthye possui uma motivação forte, mas 

recebe pouco espaço para se desenvolver 
além de sua função narrativa. O mesmo 
acontece com Krem, um antagonista que 
jamais se torna tão ameaçador quanto o 
filme gostaria.

Nem mesmo as cenas de ação conse‑
guem compensar essas limitações. Falta 
criatividade visual aos combates e a dire‑
ção de Craig Gillespie parece excessiva‑
mente funcional. Há explosões, persegui‑
ções e grandes confrontos, mas raramente 
a sensação de perigo ou encantamento 
que uma aventura espacial desse porte 
deveria proporcionar. Talvez por isso a 
recepção ao longa tenha sido apenas mo‑
derada. Seu desempenho nas bilheterias 
ficou abaixo das expectativas da Warner 
Bros., e a resposta do público e da crítica 
tem sido marcada mais pela simpatia do 
que pelo entusiasmo. Em um calendário 

que ainda reserva estreias de grande apelo 
comercial nas próximas semanas, o caminho de Supergirl parece 
desafiador.

Porém, seria injusto (e precipitado) classificá-lo como um fra‑
casso. O filme possui uma protagonista cativante e algumas boas 
ideias. Seu maior problema é não confiar o suficiente nelas, mas o 
público, em geral, nutri um grande apreço por tudo o que gira em 
torno da figura do Superman e isso inclui, é claro, a prima dele.

Agora, para quem procura outra experiência nas salas de cine‑
ma, a alternativa mais atraente talvez seja justamente Toy Story 5. 
Vamos ser sinceros, a princípio, a simples existência de um quinto 
capítulo parecia desnecessária. Afinal, a franquia da Pixar já havia 
encontrado despedidas perfeitas mais de uma vez. Ainda assim, o 
novo filme descobre uma questão genuinamente contemporânea 

Supergirl e Toy Story 5
O fim do semestre sempre é um período em que há mais tare‑

fas do que tempo livre, bem por isso, acabei ficando em débito 
nas últimas semanas em relação à Coluna Sétima Arte. Mas o 
mundo do entretenimento mantém seu ritmo independente do 
quanto estamos atarefados ou não, tanto, que muita coisa de peso 
estreou nos cinemas nestes últimos dias. Pensando nisso, a edição 
dessa semana traz dois filmes que, embora pertençam a univer‑
sos completamente distintos, cada um à sua maneira, falam sobre 
personagens tentando encontrar seu lugar em um mundo que 
mudou ao redor deles. O primeiro é sobre uma heroína que nun‑
ca se sentiu em casa desde a destruição de 
seu planeta. Já o segundo, é o nostálgico 
retorno de um grupo de brinquedos que 
percebe que a infância da nova geração 
já não funciona exatamente como antes. 
Essa semana, você vai saber um pouco 
mais sobre Supergirl e Toy Story 5.

Vamos começar pela nova aposta da 
DC, Supergirl. É difícil não enxergar o 
potencial que existia em uma aventura 
solo de Kara Zor-El. Isso porque, duran‑
te anos, a personagem foi tratada quase 
como uma extensão do Superman. Mas 
a verdade é que suas experiências são 
radicalmente diferentes. Enquanto Clark 
Kent cresceu entre humanos e construiu 
sua identidade na Terra, Kara chegou ao 
planeta carregando lembranças concretas 
de Krypton, de sua cultura e de tudo o 
que perdeu. Essa diferença é o coração de 
Supergirl e também seu principal acerto.

O filme acompanha a heroína ao lado de Ruthye, uma jovem 
determinada a encontrar o mercenário responsável pela morte 
de seus pais. O encontro entre as duas estabelece um interessan‑
te paralelo entre luto, raiva e desejo de vingança. O problema é 
que o roteiro raramente se permite permanecer nesses temas por 
muito tempo. Em vez disso, prefere conduzir a narrativa por uma 
sucessão de viagens espaciais, perseguições e confrontos que, aos 
poucos, passam a transmitir uma sensação de repetição. Há mo‑
mentos em que o filme parece prestes a se tornar uma reflexão 
mais íntima sobre trauma e pertencimento. Nessas ocasiões, es‑
pecialmente nos breves retornos a Krypton, a produção encontra 
sua melhor versão. Infelizmente, logo em seguida a história volta 
a acelerar e se transforma em uma aventura genérica, incapaz de 

para seus personagens. Bonnie está crescendo em uma geração 
marcada pela tecnologia, pelas redes sociais e pela necessidade 
de pertencimento digital. Quando um tablet passa a ocupar um 
espaço central em sua vida, os brinquedos se veem diante de uma 
pergunta inevitável: qual é o seu papel em uma infância que se 
relaciona de maneira diferente com o brincar?

A grande virtude do filme está em não transformar a tecnologia 
em vilã. O roteiro entende que as telas podem ser ferramentas de 
aprendizado e socialização, mas também reconhece os riscos do 
isolamento e da dependência emocional que elas podem provo‑
car. Em meio a essa discussão, Jessie ganha o arco dramático mais 
interessante da produção. Sua jornada, marcada pelo medo de ter 
se tornado obsoleta, recupera parte da melancolia que sempre de‑
finiu os melhores momentos da franquia.

É verdade que Toy Story 5 também sofre com um certo excesso 
de acontecimentos e, em alguns momentos, apressa emoções que 
mereciam mais tempo para amadurecer. Ainda assim, preserva a 
capacidade de emocionar e de lembrar o espectador que crescer 
não significa abandonar a infância, mas carregá-la de uma forma 
diferente.

Vale a penas assistir a algum dos dois filmes no cinema? Para 
ser sincero, no fim das contas, tanto Supergirl quanto Toy Story 
5 são filmes imperfeitos, porém sinceros em suas intenções. Um 
apresenta uma heroína que ainda busca encontrar seu espaço no 
novo universo da DC. O outro observa, com ternura, as transfor‑
mações inevitáveis do tempo. Em uma temporada de blockbus‑
ters frequentemente preocupados apenas em oferecer espetáculo, 
talvez seja justamente essa humanidade que faça valer a visita ao 
cinema. Boa sessão!

Paraná inicia vacinação com Pneumo 20 e amplia proteção 
contra doenças graves no SUS

A nova vacina representa um avanço histórico na proteção infantil, pois substitui gradativamente a antiga Pneumo 
10 e dobra a quantidade de sorotipos bacterianos combatidos. A Pneumo 20 protege contra as formas graves de 
doenças causadas pela bactéria Streptococcus pneumoniae, responsáveis por quadros severos de pneumonia, 

meningite bacteriana, otite média aguda e infecção generalizada

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) iniciou oficial‑
mente nesta quinta-feira (02) 
a aplicação da vacina pneu‑
mocócica 20-valente conju‑
gada (Pneumo 20) no Paraná. 
O evento que marcou a in‑
corporação do imunizante ao 
Programa Nacional de Imuni‑
zações (PNI) no Estado ocor‑
reu na Unidade de Saúde Mãe 
Curitibana, em Curitiba.

A nova vacina, que já esta‑
va disponível desde o dia 1º de 
julho nas unidades de saúde, 
representa um avanço histórico 
na proteção infantil, pois subs‑
titui gradativamente a antiga 
Pneumo 10 e dobra a quanti‑
dade de sorotipos bacterianos 
combatidos. A Pneumo 20 pro‑
tege contra as formas graves de 
doenças causadas pela bactéria 
Streptococcus pneumoniae, 
responsáveis por quadros seve‑
ros de pneumonia, meningite 
bacteriana, otite média aguda 
e septicemia (infecção genera‑
lizada).

"A Pneumo 20 é um gran‑
de avanço para a nossa rede, 
ampliando a proteção contra 
quadros respiratórios graves. O 
nosso apelo é para que as mães 
e os pais tragam suas crian‑
ças à unidade de saúde com a 
carteirinha em mãos. Nossas 
equipes vão avaliar o histórico 
e verificar a necessidade do re‑

forço. O importante é garantir 
que todos fiquem imunizados e 
tranquilos", destacou o secretá‑
rio de Estado da Saúde, César 
Neves.

O secretário reforçou, ain‑
da, a capilaridade da distribui‑
ção do imunizante para além 
da Capital. "Assim que a vaci‑
na chega ao nosso Centro de 
Medicamentos do Paraná (Ce‑
mepar), ela é rapidamente dis‑
tribuída para as Regionais que 
abastecem os municípios nas 
mais de 1.800 salas de vacina. 
É uma operação para garantir 
que o Estado inteiro seja aten‑
dido", pontuou Neves.

Neste primeiro momento, o 
Paraná conta com um lote ini‑
cial de 29.430 doses enviadas 
pelo Ministério da Saúde, que 
já foram distribuídas às 22 Re‑
gionais de Saúde para abastecer 
os municípios e darem início às 

imunizações.
A operação logística e a 

aplicação na ponta dependem 
da integração direta com os 
municípios. Sede do lançamen‑
to estadual, a Capital já iniciou 
o acolhimento das famílias em 
sua rede de atenção básica.

A secretária municipal de 
Saúde de Curitiba, Tatiane Fili‑
pak, celebrou a democratização 
do acesso ao imunizante e o 
impacto disso na rede pública. 
"A vacinação faz toda a diferen‑
ça na nossa rede de urgência e 
emergência. Ter uma vacina 
como a Pneumo 20, que até 
pouco tempo só existia na rede 
privada, agora disponível no 
SUS, é um grande avanço para 
a saúde pública. Nosso foco é 
proteger esse grupo vulnerável 
de crianças contra os casos gra‑
ves", afirmou.

Em Curitiba, a vacina já 

está disponível em todas as 
Unidades de Saúde da cidade, 
com exceção apenas da unida‑
de Ouvidor Pardinho, que tem 
foco maior no atendimento à 
população idosa.

PÚBLICO-ALVO – Nes‑
ta etapa de implementação, a 
vacina é destinada prioritaria‑
mente a crianças de 2 meses 
até 4 anos, 11 meses e 29 dias 
que estejam com o esquema 
vacinal incompleto. O esquema 
padrão é composto por duas 
doses principais (aos 2 e aos 4 
meses de idade) e um reforço 
aos 12 meses. A Sesa reforça 
que pais ou responsáveis de 
crianças menores de cinco anos 
com carteirinhas atrasadas de‑
vem procurar a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) mais próxima 
para atualização imediata.

Foi exatamente para garan‑
tir essa proteção no tempo cer‑
to que a profissional autônoma 
Ester Machado aproveitou a 
disponibilidade da Pneumo 20 
na Unidade Mãe Curitibana 
para imunizar a filha Maitê Vi‑
tória, de 4 meses.

"Ela é minha primeira fi‑
lha, então a gente sempre toma 
o maior cuidado para manter 
tudo em dia. É dolorido na 
hora, mas quando ela crescer, 
vai me agradecer. Ter essa nova 
vacina, que protege ainda mais 
as nossas crianças, eu acho óti‑

mo. Hoje em dia isso faz muita 
diferença", comemorou a mãe.

A estratégia de vacinação 
abrange ainda idosos com 60 
anos ou mais que estejam aca‑
mados ou institucionalizados, 
povos indígenas maiores de 
5 anos, sem histórico vacinal 
com a pneumocócica conju‑
gada e grupos com condições 
clínicas especiais, como pes‑

Foto: Alessandro Vieira/SESA
soas vivendo com HIV/Aids, 
pacientes oncológicos e trans‑
plantados, via Centros de Re‑
ferência para Imunobiológicos 
Especiais (CRIE). Os demais 
públicos contemplados pelo 
PNI receberão a Pneumo 20 
assim que houver a finalização 
dos estoques atuais das vacinas 
Pneumo 13 e 23.

AEN


